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UMA FARMÁCIA NO JARDIM t *** 


0 XilXO NUNCA SOME 

B®El _ V ^ 


È ESTGMATIZADO 




CINQUENTA POR CEMIU 
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aVTlmÉnto na smn de pedra 

t, aTOES REVIRAR LIXo. „ U 


CAMOMILA * vmM ÉÊ 

(MATRICAMA CMAMOMILLA ) 

COMO USAR Chá da flor seca WÊt 

BOM PARA Ansiedade, insônia 
SIMILARES Meiissa, erva-cidreira e vaieriana 


boldo mmmM mm 

(PLECTRANTHUS BARBATU5) 

COMO USAR Chá das folhas 
BOM PARA Problemas digestivos, azia 
e indigestão I 

SIMILARES Alcachofra, espinheira-santa j 
e erva-doce jhuesbr t ' t ^Êb 


GENGIBRE WS w 

(ZINGIBEH OFFICINALE) j||| 

COMO USAR Chá da raiz 

BOM PARA Rouquidão e problemas na garganta 
SIMILARES Canela, cravo e romã 


irisados em um desearoçador do Estado de São Paulo, 
Bok# de ,'Wfríüíííwi‘ai de São Paufo 


BABOSA % 

(ALOE VERA) pHhHHH 

COMO USAR Compressas e lavagens com a seiva 
da folha , 

BOM PARA F KgSgj 

na 

SIMILARES CaJêndula, confrei e tanehagem 


RESÍDUOS RECICLADOS MERECEM 


T MAIS CUIDADO E ATENÇÍO 


QUEBRA-PEDRA M| 

(PHYLLANTHUS NIRURI) f 

COMO USAR Chá da planta toda 

BOM PARA Cálcufos renais e infeccões urinárias 

SIMILARES Cavafinha, carqueja, barbade-milho 




CARONA COMO 
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sem jJ 
ejqou* 
sem ku 


TRANSPORTA 


fLM«Bgs L¥GARES 

E COM ESPAÇO PAR 
OS CARR OS ESTACIO 
NAR: 


* PARADAS DE ■ 
ÈIBÜS PODEM SER 
UM BOM PONTO; 

♦PCSTOS DE SAZOLI 
NA ONDE TO PODES 
CONVERSAR DIRÈTO 
COM MOTORISTAS 


*i"ARA VIAJEBS MAIS 


■LONGAS PC DES IR N 
■ FRENTE DE POSTOS 

DE J?T.qfiiT.T7irfA 

PARADAS DE CAMIÜNRTF 

H ^CRUZAMENTOS CO I 


‘LUXOS 


♦ESCREVER O LUGAR 
ONDE QUERES IR SO 


BRE UMA PLAQUINHA 
DA MAS VISIBILIDADE 
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Conflito 


Mudança 


Sobrevivência 


POLUI C lÇ DOS CARRO 


Há ALTERNATIVA 


Adaptação 


XLSM DE NIC TRECISAR GK 


com gasolin 


POPE TB LEVAR PAR A QUALQUER LUGAR 


iPCR LUGARES CN DE CARROS 'NÃO CABEM COMO ATALHO^ 


DIRETO NAS RUAS COM TRÃNSTT 


A AR VENTO W A CAR A 


‘ r BR KAS f irmes e fortes 


IDEIAS 


f ADE COM* A ENDORFINA QUE LlPERí NC C 
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COLLECTIVAS 


BRECHÒi 

DA R UMA MOVA VIDA PARA UMI ROUPA US ADA [ 

■■■r pi 

ÍSAS ROUPAS CARREGAM HISTORIAS:^* 
«HISTORIAS INDIVIDUAIS _ 

UnguFAS de brecho E ST £o~ Impregnadas 
|de uma carga emocional e pessoal 1 

PORQUE JÀ FORAM ESCOLHI DAS/VI VIDAS/ s! 
TRANSFORMADAS ; FORAM EM VÁRIOS LUGARES 
[OUTRAS ÉPOCAS 


5RIA DO VESTUÃftTO CAMINHA LADO A 
LADO COM A HISTÓRIA SOCIAL HUMANA; 
REFLETE COSTUMES?; CULTURAS; DESEJOS E 
VALORES DE TODA UMA GBRACÍO 


SI A MODA NÍO MUDASSE A CADA ESTAÇÃO 
NÍO TERÍAMOS TANTA NECESSIDADE DE 
CONSUMIR A CADA ANO 

AS VEZES SÃO APENAS DETALHES QUE MUDA" 

E DEIXAM UMA PECA ULTRAPACADA 
OS TECIDOS ANTIGOS DURAVAM MUITO MAIS 
DO QUE AS MATÉ RIAS SINTÉTICAS 
A INDUSTRIA DA UÒDAlGÈRÁ^MP _ 

MUITOS IMPACTOS : AMPIENTAIS; ÉTICOS; 

A TRAVEZ DA EX PLORAÇÃO DE ANIMAIS HUMANES 
IMÍÃCHUMANES 

nÉíl^S^^TõSumííõs - ™ a. „”,Q 0 p a rTÍT c as 

lfl c fScOQOT TOC?mK fIl! SUA ROUPAgSAM! 

U *SbSS? produto; NÍO QUER DIZER QUE ■«- 
cSíBA|b| 0 ÍaR tida nota a uma roupa I 

■ J UMA MANEIRA DE REDUZIR 1 

GASTO de RECURSOS; EXPLORAR A SUA 
CRIATIVIDADE VESTIMENTAR : E 

APOY íR <0*** L C 


RABALHAR VER E COMPRAR / RITMO DE CONSUMO 
an ; uh 


EXCESSO E STATUS 
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RECICLAR E O SUFICIENTE? 
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de um produto 
eletrônico pode 
ser reaproveitado 





Esse zine esta em processo. Podes utilisar 
essa pagina para continuar Io 




Peouenaç 

CotJa> 



DAR VALOR AOS ESQUECIDOS 
E OS PERDIDOS; RECOLHER 
OS DESPERDÍCIOS; ÍRgCURAR 
NOS DEJEITOS UM RECURSO; AMAR 
CONCERTAR ; TRANSFORMAR ; DAR 
SENTIDO A OBJETOS ANÔNIMOS 
JUNTAR OS PEDAÇOS; GRATUITOS 
AG AR AR O PRESENTE QUE FOJE 
COM O ESQUECIDO; BUSCAR O UTIL 
O COMESTÍVEL NO MEIO DO PODRE 
E DO QUEBRADO; O PRAZER DE 

INVENTAR SENTIDO; DE DESCOBRIR; 

ACUMULACÍO DE NOJO 

SUBSTITUÍDA POR 
DESEJOS E 

CURIOSIDADE , 
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S3S ZINE FOI FEITO O POR COLAGENS 


COLAGENS E UMA MANEIRA DE REUTILIZAR | 
REVISTAS QUE IRIAM OU FORAM ENCONTRADAS, 


PARA PRODUZIR PAPEL 


ARVORES 
DBS MAT ADOS! 
ACABAM ■■ 


■ SA 0 CORTADASJ ESPAÇOS SAO 
ANIMAIS T ER DEM SEU HABITAT E 


INVADINDO FA7 END AS 


CHEGANDO N^S CIDADES 


ONDE SAO MORTC 


SEM CONTAR A 
E AS CONDICO 







Desperdício de comida 

M ^^êèêrt & 

A cada cem cafonas de alimentos produzidos no mundo, 24 não 
chegam ao prato. Um prejuízo equivalente a um terço do PIB do Brasil. 


0 ''‘QUE DEFINE UMA CRISE? 


da produção mundial de alimentos 
è perdida (1,6 quatrifhão d© kcal), 0 


AS PERDAS S E DISTRIBUEM 
AO LONQO DO PROCESSO: 


24% 

Produção J 1 


24% 

Manuseio 
e armaze- 
namento 


5% 

Processa- 
mento e 
embai agem 


12 % 

Distribuição 
e mercado 


35% 

Consumo 


DE TONELADAS, 

ou 15% da produção, 
sào desperdiçadas na 
América Latina todo ano 


BILHÃO 

■>5 tone laoas 

fs E * UMENTCI S 

sao desperdiçados 
Por ano no planeta. JU 


ESSA COMIDA 
DESPERDIÇADA 

PODERIA ALIMENTAR' 


BILHÃO 

DE HECTARES 

foram usados 
para produzir 
comida que não 
chegou a ser 
consumida. 

Isso equivale a: 

BRASIL 
+ ARGENTINA 
+ MÉXICO 
+ VENEZUELA 

- 14 MILHÕES 
de km ! 
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28,5% d, 

humanidade 

(2 bifhòes d© pessoas) 


A EXPLORAÇÃO DOS TRABALHADORES 
A BXPLORAÇ Ã0jj) AS FLORESTAS 
jjn 0 AQUECIMEN TO 
[ GLOBAL A DESAPRO PRI A ÇÃO DAS 

TERRAS 


'indígenas 

11 


I A POLUIÇÃO DAS ÃGUA^ 1 
ÉDO AR AS VIOLAIS 
JdÕs"Wb5!tÒS HUMANOS 

TíIPwãwçlU) isFASTIlj 


FOME l TÃO 'ANTIGA__COMO 
AS DESI GUALDADES SOCIAIS 
LSSIM COMÇASj GAMBIARRAS^ 


I o cm^ SU JO? o QUE ê LIXO? 
OUE DEFINE QUE NÃO fü UTIL? 



